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ATOS DO PRIMEIRO SECRETÁRIO

***********************************

***********************************

72ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 1ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 17 de outubro de 2007
Presidência: Deputados JUAREZ LEITÃO e EDVALDO
MAGALHÃES
Secretaria: Deputado LUIZ GONZAGA

PRESENTES: Deputados FRANCISCO VIGA, JUAREZ LEITÃO,
MAZINHO SERAFIM, NALUH GOUVEIA, NEY AMORIM,
PERPÉTUA DE SÁ, TAUMATURGO LIMA, do PT; EDVALDO
MAGALHÃES, MOISÉS DINIZ, do BPR; ANTONIA SALES,
CHAGAS ROMÃO, do PMDB; DONALD FERNANDES, LUIZ
GONZAGA, do PSDB; DELORGEM CAMPOS, WALTER PRADO,
do PSB; ELSON SANTIAGO, JOSÉ LUÍS, do PMN; IDALINA
ONOFRE, do PPS; MARIA ANTONIA, do PP; NOGUEIRA LIMA,
do DEM; GILBERTO DINIZ, do PT do B.

AUSENTES: Deputados HELDER PAIVA, do BPR; TARCÍSIO
MEDEIROS, do PPS; JOSÉ CARLOS, do PTN.

O Senhor Presidente (JUAREZ LEITÃO) – Sob a
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado
da hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

Projeto de Lei n. 75/2007, de autoria do Deputado
Donald Fernandes, que “Concede Título de Cidadão Acreano ao
Ilustríssimo Senhor Carlos José Arantes Esteves”;

Indicação n. 93/2007, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado Walter Prado, solicitando que seja
encaminhado ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado do
Acre, o Anteprojeto de Lei que “Altera o art. 20 da Lei Complementar
n. 39 de 29 de dezembro de 1993”;

Indicação n. 94/2007, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado José Luís, solicitando que seja encaminhado
expediente ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado do Acre,
para junto ao Departamento da Administração Penitenciária estude
a possibilidade de instalar nas portas de acessos dos presídios
estaduais em especial no presídio Dr. Francisco de Oliveira Conde

EXPEDIENTE
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um sistema de detector de metais com raio-x.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, companheiros no Salão do Povo,
desde o último mês que os noticiários nacionais e até daqui do
nosso Estado vêm fazendo uma análise das ações do Governo Lula.

Já se debateu tanto aqui como no restante do País a
questão dos políticos que conseguem seus mandatos comprando
votos. E houve uma discussão ampla sobre isso, tanto aqui no
Estado, como no restante da Federação, mesmo assim a compra de
votos continuou acontecendo. Digo isso, porque hoje eu ouvi
através do Jornal Nacional que há 1.500 processos aproximadamente
de cassação de Senadores, Deputados Federais, de Prefeitos e de
Governadores tramitando no TSE. Também estamos vendo através
da mídia nacional, Deputado Donald, o Governo Lula comprando
votos descaradamente, para que seja aprovada a CPMF.

Os Partidos estão negociando cargos com o governo e
este também está colocando cargos à disposição dos partidos,
mesmo assim, nós não vemos os órgãos judiciais do nosso País se
manifestarem a respeito disso. Eu tenho que deixar esse registro
aqui, porque é um absurdo o que o Governo Federal está fazendo,
ou seja, comprando tudo quanto é partido.

Ontem, Deputado Donald, o Presidente Lula disse:
“Todos os aliados têm que fazer o que eu mando, porque no acordo
do PAC, nós sentamos e demos os cargos para todo mundo”. Ele
disse isso, ontem, durante uma entrevista: “Nós acordamos tudo,
então eu não tenho que estar lá negociando, porque eu já negociei.
Já dei cargos para todos os partidos que estão me apoiando”. Eu
considero uma imoralidade o Presidente ser o primeiro a comprar
voto e mostrar para a Nação que o seu governo não tem limite. Esse
é o PT atual, esse é o Governo do Presidente Lula. E diante de tudo
isso, o Brasil todo continua calado.

Ontem, eu assisti ao Senador Demóstenes Nascimento
dando uma entrevista lá em Goiânia, e ele falou que isso era o
absurdo dos absurdos e que ele não estava vendo o TSE, o Senado
e a Câmara Federal manifestarem uma única palavra a respeito desse
discurso que foi feito pelo Presidente Lula, o qual ainda ameaçou,
Deputado Delorgem, dizendo que não vai se responsabilizar pelos
programas que são bancados com os recursos da CPMF. E que ele
não vai tirar dinheiro de outro imposto para colocar nesses
programas; mas esses programas foram criados por ele. Além do
mais, a CPMF foi criada, Deputado, exclusivamente para a Saúde. E
agora estão empregando o dinheiro da CPMF em qualquer coisa,
até para fazer negociata. É por isso que ele quer que a CPMF seja
aprovada. E também porque através da CPMF entra dinheiro todo
instante nos cofres do governo.

Ontem, naquela passeata que houve lá em São Paulo só
havia funcionários públicos e pequenos empresários, pois são esses
que pagam a CPMF, visto que os grandes empresários descontam a
CPMF no preços dos produtos que eles vendem.

Eu acho louvável a finalidade daquela passeata. E lá no
Congresso, Deputado Donald, os representantes dos partidos
Democratas e PPS votarão contra a prorrogação da CPMF.

(Sem revisão do orador)

Deputado WALTER PRADO (PSB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, amigos no Salão do Povo, a quem
eu os saúdo com a paz do nosso Senhor Jesus. Hoje, venho a esta
tribuna para falar sobre um assunto que eu considero da maior
importância, Deputado Donald Fernandes. E todas as pessoas que
fazem parte da administração deste Estado, deveriam ter a
preocupação de realizar ações preventivas nas áreas de Saúde e

Segurança.
Ontem, ouvi no Jornal Nacional, uma afirmação do

Ministro da Saúde, que me deixou bastante preocupado. Ele dizia: É
epidemia mesmo, pois cento e vinte e uma pessoas já morreram de
Dengue. E ainda complementou, dizendo que nós estamos perdendo
a guerra para as doenças. Portanto, esse assunto é muito sério
porque em nosso Estado o inverno já chegou. E esta tribuna é o
único espaço que o povo do Acre me concedeu para repassar seus
anseios e preocupações, por isso, eu quero me dirigir às autoridades
que administram este Estado, principalmente, os que são da área de
Saúde para saber quais as medidas que estão adotando,
principalmente, Deputado Moisés Diniz, aqueles companheiros que
estão na Base do Governo, mas são representantes do município de
Tarauacá, pois lá 80% da população estão afetados pela Hepatite. É
uma cidade que não tem rede de esgoto. Eu não estou querendo
aqui fazer críticas, mas dizer que nesses últimos dezesseis anos os
gestores públicos que lá estiveram não investiram em infra-estrutura.

O inverno já chegou e se não tiver uma ação preventiva,
podemos ter um susto de Dengue também. Deputado Juarez Leitão,
V. Exa. que é um homem de origem do seringal sabe muito bem o que
eu estou falando, porque o interior do nosso Estado, com certeza, é
a nossa maior preocupação. Portanto, eu irei pedir, por escrito, aos
gestores da Saúde quais as ações que estão sendo feitas para que
nesse período invernoso, não ocorra o que está acontecendo em
outros Estados. Pois, isso é gravíssimo.

Eu não quero crer que o Presidente da República confirme
a afirmação que o Ministro da Saúde fez para toda a sociedade
brasileira. Isso gera pânico e preocupação, Deputado Donald
Fernandes, e V. Exa. que é da área da Saúde podia nos dar uma
explicação mais técnica sobre esse assunto, principalmente, dos
riscos que corremos, caso não tenhamos nenhuma ação preventiva.
Não tenho dúvida em afirmar, embora não sendo conhecedor de
alguns assuntos, que o que está me preocupando é a própria
declaração do Ministro da Saúde, o qual admitiu que nós estamos
vivendo uma epidemia de Dengue.

Quero aqui ressaltar a preocupação do vice-Prefeito de
Rio Branco, Eduardo Farias em relação as ações preventivas não só
em Rio Branco, mas em todo o interior do Estado, através da
Secretaria de Saúde.

Portanto, Senhor Presidente, solicito que a Mesa Diretora
me informe, verbalmente, o resultado do meu Requerimento.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ GONZAGA (PSDB) – Excelentíssimo
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, aproveito o
Pequeno Expediente para pedir ao Governador do Estado do Acre
que tome providências para que os Municípios do nosso Estado
não permaneçam isolados, como estão.

Diz a seguinte Indicação. (LENDO)
Tenho recebido constantes telefonemas de amigos

protestando contra os altos preços das passagens aéreas para
Tarauacá e Feijó. Atualmente uma passagem desse municípios até
Rio Branco custa seiscentos reais, ao passo que de Cruzeiro do Sul
a Rio branco, cuja distância é muito maior, uma passagem pode ser
comprada com antecedência, na Gol, por menos de cem reais e se
comprada por vias normais custará cento e setenta e quatro reais.
Acho um absurdo o fato de uma passagem aérea de Tarauacá ou
Feijó a Rio Branco custar muito mais que o dobro de uma passagem
de Cruzeiro do Sul a Rio Branco.

A Empresa Rico, que ainda está operando no Estado do
Acre, deveria voar entre Cruzeiro do Sul, Tarauacá e Feijó, mas não
está operando nesses dois últimos municípios, porque os aeroportos
dos mesmos não comportam a aterrissagem de aviões do porte dos
aviões da Rico.

PEQUENO EXPEDIENTE
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Há necessidade urgente de que estudos sejam feitos,
visando a construção de um aeroporto de médio porte no Município
de Tarauacá e Feijó para que, no futuro, esses Municípios tenham a
sua disposição empresas de grande porte como a Rico ou a Gol e a
comunidade possa ter melhor acesso a Rio Branco, podendo daqui
se dirigir a qualquer outro centro de nosso País.

O Governo do Estado mandou para essa Casa um Projeto
de Lei com o intuito de ajudar as empresas aéreas que tenham vôos
para municípios isolados como Tarauacá, Feijó, Jordão, Porto Walter
e Marechal Thaumaturgo. Mas, infelizmente, Senhor Presidente,
essa lei não tem funcionado, pois o Governo não tem ajudado essas
empresas como se comprometeu fazer.

Na próxima Sessão estarei aqui, nesta tribuna,
apresentando outra sugestão ao Governo do Estado, para que
passagens para municípios de difícil acesso sejam mais baratas.
Existe uma forma de se fazer isso e o próprio Governo já mandou a
esta Casa um projeto nesse sentido.

As pessoas que moram em municípios de difícil acesso
precisam ter uma assistência melhor, pois muitas vezes precisam se
deslocar à capital, mas não têm condições e quando estão doentes,
não raras vezes, o TFD não cobre todas as despesas. Portanto,
precisamos encontrar soluções para esse problema e, assim, melhorar
a vida dessas pessoas já tão sofridas por viver no isolamento.

(Sem revisão do orador)

Deputado TAUMATURGO LIMA (Líder do PT) - Senhor
Presidente, Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, Senhores
da Imprensa, quero registrar a presença do meu xará, o ex-Deputado
Estadual, Francisco Thaumaturgo, que se encontra no Salão Azul,
seja bem-vindo a esta Casa Legislativa.

O Deputado Luiz Gonzaga fez uma boa colocação a
respeito do preço das passagens de ônibus dos municípios mais
distantes do nosso Estado. Essa é uma discussão que tem que ser
levada adiante.

Estou aqui nesta tribuna para defender o Partido dos
Trabalhadores. O nobre Deputado Nogueira Lima condenou todas
as mazelas que têm ocorrido na política nacional, ao PT. Somos
igual a qualquer outra sigla partidária, temos dado a nossa
contribuição no processo democrático brasileiro. Enfrentamos uma
crise, não escondemos. Todas as pessoas que foram envolvidas em
escândalos, o Partido ou o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva
interferiram nos processos. O Presidente da República tem seus
líderes precisa que dentro do Congresso Nacional a política aconteça
para que possa conseguir votos suficientes para aprovar os projetos
de interesse da Nação.

O Governo Lula é de inclusão social e combate a
desigualdade; mês passado bateu o record de empregos com
carteiras assinadas, Deputado Walter Prado. Ele vem investindo em
Educação e prioriza os menos favorecidos.

Somos diferentes dos outros partidos, isso nós não
podemos confundir o PT com todos os seus problemas, com toda a
crise que enfrenta, não mudou de nome, continua Partido dos
Trabalhadores, Senhor Presidente Juarez Leitão, ao passo que o
partido do Deputado Nogueira Lima, uma pessoa que respeito muito,
mudou de nome, era PFL e hoje se chama DEM. Sei que é um
Deputado atuante e sério, talvez não tenha contribuído para a
mudança do nome do seu partido. Mas o PT não se esconde debaixo
do tapete, sempre foi um partido de luta e está preparado para
qualquer problema que aconteça dentro dos seus quadros.

Deputado Juarez Leitão, V. Exa. é um petista honrado,
lutador, veio dos Altos do Rio Jurupari e fala isso com orgulho,
inclusive o repórter Badaró fez uma brincadeira com o Senhor,
dizendo que não dá para tirar água desse rio, nem com uma concha.
Mas eu tenho certeza que no inverno o Rio Jurupari vai transbordar.

Se V. Exa. não fosse filiado ao PT, não seria Deputado e nós não
teríamos a Ministra Marina Silva como aliada. Então há uma grande
diferença entre o PT e os outros partidos.

A bandeira que o PT sempre levantou é de inclusão social,
de combate às desigualdades, por uma educação de qualidade,
melhor distribuição de renda e desenvolvimento econômico para o
nosso País. Esse trabalho está sendo desenvolvido pelo Presidente
Lula, mesmo com todos os problemas enfrentados durante o seu
mandato.

Quero deixar muito claro, Deputado Nogueira Lima, que
o PT jamais mudará a sua sigla.

(Sem revisão do orador)

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhores da Imprensa
e no Salão do Povo. Vivemos um constante bombardeio de notícias
divulgadas pela televisão, rádio e jornais escritos a respeito da
política brasileira.

No Senado Federal, nos deparamos com o
comportamento do Senador Renan Calheiros, que por falta de
humildade, apesar dos constantes pedidos para que se afastasse
da Presidência, não queria sair do cargo. E com a sua permanência
estava quase impossível se trabalhar naquele Poder e o País era que
sofria as conseqüências. Os Senadores não queriam votar os
Projetos enquanto o Senador Renan Calheiros estivesse à frente da
Presidência do Senado. Foi só ele se afastar, a paz retornou àquela
Casa como também a esperança do Governo de que seja votada e
aprovada a Contribuição Provisória de Movimentação Financeira –
CPMF.

O Deputado Nogueira Lima tem razão ao ser contra esse
imposto, se eu fosse Senadora ou Deputada Federal, também votaria
contra. O povo já não suporta mais tantos tributos. O ex-Presidente
Fernando Henrique Cardoso, quando criou a CPMF, alegou que
esse imposto seria cobrado por apenas oito anos. E hoje os mesmos
petistas que eram contra são a favor. Mudaram da noite para o dia
sua ideologia. Deve ter algum interesse por trás.

Esse imposto deveria ser direcionado para a Saúde, no
entanto esse setor continua em coma. Hospitais não têm estruturas,
as pessoas não são tratadas como ser humano, são jogadas nos
corredores. Isso é o que vemos em vários hospitais de todo o Brasil
e do Estado do Acre. Os pacientes que vêm dos municípios, às
vezes, têm que aguardar meses para serem atendidos, ou para
realizarem uma cirurgia e por não possuírem condições financeiras
de permanecerem na capital, muitos acabam voltando para sua
cidade.

Onde está esse dinheiro? Não estão cumprindo o que
determina a Constituição Federal, de que 12% do que é arrecadado
com a CPMF é para ser investido na Saúde Pública. E ainda vem o
Ministro Guido Mantega ameaça os Senadores que são contra essa
contribuição. No Brasil já pagamos tantos impostos e ainda vão
prorrogar mais um.

O governo Federal não divulga a quantia arrecadada e
enviada aos Estados brasileiros, por isso discordo da aprovação da
CPMF.

Várias pessoas vão à minha casa pedir remédios, exames,
consulta médica, porque não conseguem de graça nos órgãos
públicos.

No Vale do Juruá não têm médicos e especialistas
suficientes, ara atender a população.

Só poderemos concordar com a aprovação da CPMF,
quando vermos que esses problemas foram solucionados e que o
dinheiro arrecadado tenha direcionamento certo.

(Sem revisão do orador)
Deputado CHAGAS ROMÃO (Líder do PMDB) – Senhor

Presidente, Senhores Deputados, Imprensa, pessoas no Salão do
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Povo. A cobrança da CPMF atinge todos os brasileiros, mas o
problema é que não vimos o repasse desse dinheiro para a Saúde,
para ajudar a população carente. Estamos perdendo essa batalha,
assim como está acontecendo com a Dengue, que se alastrou por
todo o Brasil.

Todos os dias têm pessoas pedindo que eu pague um
exame particular, pois o Cecon não funciona. Ontem, um companheiro
que mora num ramal chegou e disse: Deputado, estou fadado à
morte. Perguntei se ele estava com câncer? Ele falou que não, mas
precisava fazer uma cirurgia na Fundação Hospitalar e a mesma foi
agendada para janeiro de 2008 ou 2009. Essa situação não é digna
dos acreanos.

Quero me referir ao meu companheiro Moisés Diniz, que
eu não conhecia, mas já ouvia a sua voz nas matas do Juruá,
defendendo os companheiros seringueiros que hoje estão piores
do que estavam antes. A saúde é a maior necessidade do ser humano.
A casa de passagem, criada pela igreja, está cheia de companheiros,
Deputado Donald Fernandes, que vêm dos municípios e não
consegue marcar uma consulta, ou uma cirurgia. Chega doente com
pedra nos rins, na vesícula, aí mandam ele voltar no outro ano para
marcar uma consulta. Nós não podemos concordar com isso, porque
somos representantes do povo e temos que debater essa situação
da Saúde.

Quero dizer que se a CPMF fosse destinada à área de
Saúde até poderíamos aceitar a sua cobrança. Não são só os médicos
e os diretores os culpados pelo mal atendimento na Fundação, pois
tenho certeza que eles estão lutando para solucionar os problemas,
na verdade é a estrutura governamental que é fraca. Não dá condições
de trabalho aos profissionais. Então, é preciso que seja revista esta
situação e que o Governo Federal invista na Saúde e repasse o
dinheiro da CPMF para a Saúde. Segundo alguns Ministros, o
governo vai arrecadar trinta e oito bilhões de reais, através da CPMF.
É muito dinheiro.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo) - Senhor
Presidente, Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, a Deputada
Naluh Gouveia daqui a pouco vai anunciar a sua desfiliação do
Partido dos Trabalhadores. E eu quero aqui, rapidamente, dizer para
V. Exa. que lhe conheci a partir do barulho que fazia na rádio, quando
te deixavam falar lá em Tarauacá. E algumas vezes suas declarações
saiam nos jornais. Até hoje essa beleza, que é a televisão ainda não
chegou em Tarauacá, esses repórteres, esses jornalistas ainda não
chegaram naquele município, chegou apenas um pouco de tinta
nos jornais escrito e um pouco de voz pelas rádios.

Aprendi a admirar V. Exa. pela sua luta, apesar das nossas
divergências ideológicas. Eu me considero um homem de classe,
tenho posições amplas, mas tenho uma posição calculada,
ideológica, a favor dos mais pobres. Aprendi a admirar V. Exa. por
isso.

Ontem, fiquei com vontade de participar do debate, mas
eu desistir, Deputado Walter Prado, porque ouvi Parlamentar
querendo que os professores trabalhem mais, porque nós não
estamos conseguindo competir, na Faculdade de Medicina, com os
estudantes do Rio, São Paulo, Pernambuco, que têm universidade
com quatrocentos anos de história e a nossa só tem sessenta. As
escolas de 2º grau do Sul e Sudeste têm 350 anos e as nossas 40
anos. No Jordão, Santa Rosa, Marechal Thaumaturgo, Porto Walter,
Rodrigues Alves essas instituições têm apenas 7 anos.

Deputada Naluh, nós tivemos a humildade de reconhecer
a sua luta nesta tribuna, com o Governo da Frente Popular para
destinar 30% do orçamento estadual para a Educação, para que

hoje fôssemos notícia na Folha de São Paulo. O Rio de Janeiro que
recebe alguns bilhões de dólares mensais de royalties do petróleo,
não saiu na Folha de São Paulo, como um dos Estados que paga
melhor os seus professores, só saiu sobre o filme a Tropa de Elite.

Eu queria fazer uma homenagem a V. Exa. por sua luta em
defesa da Educação. Os conservadores, o pessoal do TFP, os
comunistas, os neoliberais, todos eles dizem que é preciso investir
em Educação, porque assim fez os Estados Unidos, a Europa e o
Japão. Nos aqui investimos em Educação e vamos ter um Estado
muito melhor, porque priorizamos esse setor. E em função da sua
luta, eu queria aqui fazer uma pequena homenagem e queria que V.
Exa. permitisse que eu lhe chamasse de camarada Naluh:

“Camarada Naluh, você se fez escola pública e livro
didático! Salário digno e esperança, coragem de falar, insistir,
denunciar! Direito de comer, ir e vir merenda escolar!”.

Você fez o PT se tornar um partido humanista! Você não
deixou que os gangsters o dominassem. Vontade não faltou! Você
fez o PT andar nas periferias, nas celas dos presídios, nas portas
das delegacias não para prestar conta de corrupção, mas para ser
solidária com os pobres, com os sem voz, com os banidos da
periferia!

Você, do seu jeito, lutou pelos pobres da Amazônia! Vestiu
saia como se fosse homem! Pela coragem que muitos não tiveram!
Você foi a coragem na rua, a bandeira desfraldada, o panfleto
irreverente, o sonho de uma pátria justa, igualitária e livre!

Você quebrou acordos palacianos, partidários, às vezes,
tiranos! Tenha certeza: você ajudou o Acre a ser melhor! Mais
crianças nasceram, comeram melhor! Mais mulheres viveram,
dormiram melhor! Mais homens não sofreram, sorriram melhor!

Você vai deixar uma clareira! Mas, como uma utopia, vai
deixar também uma tenda, um barco, uma clareira!

Você fez a gente olhar para o futuro sem medo! Você
ganhou nossa afeição!

Você vai deixar saudades nestas salas e nestes corações!
E quem sabe um dia você voltará”

Obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputado CHAGAS ROMÃO (Líder do PMDB) - Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa, desejo a
companheira Naluh Gouveia que vai se afastar do PT para trilhar
por outros caminhos, muitas felicidades, que tenha sucesso nessa
nova carreira.

Quero falar novamente a respeito da Saúde no nosso
Estado e pedir aos colegas Deputados que lutem para conseguir
recursos para esse setor. Estou falando isso não pelo fato de ser da
Oposição, mas porque vimos àquelas pacientes que não podem
fazer uma mamografia, uma ressonância magnética ou qualquer outro
exame, já que os aparelhos do Cecon estão quebrados. Eu sei que é
difícil, mas precisamos convocar os dirigentes da Saúde para
discutirmos a respeito dessa questão, pois é preciso que haja solução
para esses problemas que atingem a população carente do nosso
Estado.

Não quero me alongar, mas já falei e vou continuar falando
a respeito da Saúde. Vimos essas casas de apoio cheias de pessoas
que vêm dos municípios para fazer tratamento de Saúde e que
enfrentam muitas dificuldades pois, muitas vezes, falta material para
colher os exames. Não quero culpar os diretores, nem o Secretário
de Saúde, pois vimos que eles estão lutando, porém, não estão
conseguindo, pois a estrutura de Governo é fraca, mas tem que
melhorar, já que o povo acreano não merece isso. Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) –
Senhor Presidente, amigas e amigos Deputados, Imprensa, amigos

GRANDE EXPEDIENTE
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no Salão do Povo, meu querido neto e amigo André Luiz, por quem
tenho um respeito enorme. Todas as vezes que tenho alguma dúvida
penso em você e nos meus filhos e procuro o melhor caminho.
Vocês são a fonte da minha inspiração. Seja bem-vindo, meu querido.
Seu avô tem muito orgulho de você. Espero que você aprenda como
o Legislativo funciona e saia daqui certo de que você jamais poderá
se desviar das coisas corretas.

Eu gostaria de dizer que a minha amiga Deputada Naluh,
que está se despedindo desta Casa, foi uma das Parlamentares mais
sinceras que já conheci. Nunca vi a Naluh ter posições dúbias e
isso é muito importante. A Deputada Naluh nunca esteve em cima
do muro, por isso eu a respeito muito e espero que seja muito feliz
nos novos rumos que seguirá. Nós aqui ficamos, sem dúvida,
menores, quando perdemos a tua convivência, espero que seja muito
feliz.

Queria comentar duas coisas interessantes que
aconteceram. A primeira, é que ontem, o Ministro da Saúde revelou
que o Brasil está vivendo uma epidemia de Dengue. Quanta
sinceridade em reconhecer que um mosquitinho, que Oswaldo Cruz
já tinha praticamente exterminado do país tempos atrás, é hoje a
causa de uma epidemia. Vi no Ministro a responsabilidade social. Já
falei aqui mais de uma vez que é um Ministro muito bom e por isso
não deixa o Presidente Lula cometer tantos erros. Aceitar uma
epidemia é uma coisa natural. Epidemias acontecem em todos os
lugares do mundo. A questão agora é saber enfrentar essa epidemia
com a ajuda da comunidade.

A Dengue chegou ao Acre e provocou grandes estragos,
No entanto, nós nunca admitimos que ela tenha sido uma epidemia.
A segunda coisa que queria comentar é que na semana passada, na
Fundação Hospitalar, houve uma infecção generalizada de
gastroenterite aguda, provavelmente causada pela alimentação.
Imediatamente a direção do hospital proibiu os profissionais de
comentarem o caso com a Imprensa. Mais de trinta pessoas foram
internadas na Fundação Hospitalar e não se podia falar que aquela
infecção tinha sido adquirida no hospital através de um alimento ou
qualquer outra coisa. Era proibido a qualquer médico ou funcionário
falar sobre isso com a Imprensa, quando o mais simples era dizer a
verdade, enfrentá-la com coragem, com responsabilidade e não tentar
escondê-la. Citei formas diferentes de enfrentar os problemas e é
por meio delas que se reconhece com que responsabilidade a Saúde
é tratada no nosso Estado. A Fundação Hospitalar procurou
esconder da população o problema pelo qual passou, mas o Ministro
da Saúde fez justamente o contrário e essa é a atitude correta.

No Juruá, por exemplo, a Malária foi uma epidemia, hoje
já não é mais. No passado o Governo admitiu a epidemia, agora lá na
cidade e Malária na área urbana é epidemia, mas nós nunca aceitamos
isso.

O Secretário de Saúde de nosso Estado sempre se negou
a reconhecer a existência de uma epidemia no Acre, por isso louvo
a atitude do Ministro Temporão e reprovo a atitude da direção da
Fundação Hospitalar que, na minha opinião, agiu de forma
irresponsável.

O Alcoolismo, por exemplo, é uma epidemia no nosso
Estado, mas nunca aceitamos isso. Muitas crianças de nove, dez
anos de idade lá bebem. É uma epidemia que não temos a
responsabilidade de reconhecer, para fazer a devida prevenção.

(Sem revisão do orador)

Deputada WALTER PRADO (PSB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Deputado Edvaldo Magalhães amanhã a
Assembléia Legislativa do Estado do Acre irá cumprir uma das mais
importantes agendas de trabalho que se fez nesta legislatura, iremos
visitar o Projeto Álcool Verde. Projeto esse que foi uma luta de
todos nós e também do ex-Governador Jorge Viana, que transformou
aquela sucata num grande empreendimento, que se não fosse a

incompreensão daqueles que recebem grandes salários do Estado,
que trabalham em ambientes com ar-condicionados e não conhecem
esse Projeto que tentam desnecessariamente barrá-lo, ele já estaria
rendendo dividendos.

Aquela área poderá se transformar numa grande indústria,
gerando empregos e divisas para o nosso Estado. Não conheço
nenhuma sociedade, mesmo que ela seja capitalista, comunista ou
socialista, Deputada Idalina, que não tenha preocupação com a
geração de emprego. Então, como é que alguém neste Estado com
índices altíssimos de desemprego tem coragem de se opor e de
dificultar um Projeto dessa magnitude?

Concedo um aparte ao Deputado Moisés Diniz .

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo – EM
APARTE) – Nobre Deputado Walter Prado, foi muito oportuna sua
intervenção acerca da agenda da Assembléia Legislativa amanhã
na Álcool Verde. Eu gostaria de informar a V. Exa. e aos demais
Deputados que o questionamento do Ministério Público foi com
relação a alguns procedimentos na área ambiental que foram
esclarecidos e encaminhados ontem àquele órgão pelo IMAC,
Instituto do Meio Ambiente do Acre. Tenho em mãos a cópia desse
Relatório enviado pelo IMAC ao Ministério Público Estadual e o
coloco à disposição da Mesa Diretora, para que todos os Deputados
possam ter acesso a essa documentação.

Deputado WALTER PRADO (PSB) – Eu incorporo com
muita satisfação o aparte de V. Exa. ao meu discurso.

Não acredito que a opinião de uma pessoa possa impedir
a geração de emprego de pelo menos mil pessoas na Álcool Verde.

Deputado Moisés Diniz, não se faz inclusão social sem
que se gere emprego. Acredito que todos os Deputados desta Casa
são procurados por pessoas que dediam pedindo emprego.

No Projeto Álcool Verde, a cana-de-açúcar está
substituindo a erva acioli que só burro come. Não está sendo
derrubado nenhuma árvore naquela área para se plantar cana-de-
açúcar, que vai gerar emprego, renda e acima de tudo benefícios
sociais aos municípios envolvidos.

Presidente Edvaldo Magalhães, quero parabenizar V. Exa.
pela sua visão futurista por ter agendado essa visita dos Deputados
desta Casa àquele empreendimento.

Deputado Moisés Diniz tenho certeza de que V. Exa., como
homem inteligente, saberá compreender a importância desse Projeto
para os acreanos.

(Sem revisão do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, quero, em
primeiro lugar, externar a minha indignação, pois ficou combinado
que eu e a Deputada Perpétua iríamos ensinar a Deputada Naluh a
andar de salto alto, todavia ela já colocou isso em prática.

Ouvindo os noticiários sobre a CPMF, só tenho que
concordar com o que a Deputada Antonia Sales falou. Hoje, o valor
arrecadado com esse imposto é dividido entre a Saúde, o INSS, o
Fome Zero e vinte e poucos por cento o Governo aplica livremente.
Se esse percentual fosse repassado para os Estados, nós aqui
resolveríamos os nossos problemas de Saúde em um ano.

Amanhã, nós comemoramos o Dia do Médico e eu tinha
pedido para o Deputado Donald trazer o contra-cheque dele, para
mostrar quanto ganha um profissional dessa área. Ele ficou com
vergonha de trazer ou não quis mostrar, mas o vencimento inicial de
um médico é de mil e quinhentos reais.

Essa data é comemorada dia 18 de outubro em
homenagem a São Lucas, que era médico e curou muitas pessoas.

A Deputada Naluh ano passado, conheceu meu sogro
que tem noventa anos e ele, a vida inteira, se consultou com o
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mesmo médico. Agora eles têm uma grande relação de amizade e
sempre estão à procura de ninho de João-de-Barro. E ano passado
o meu sogro me deu um texto, que tinha recebido do seu médico, o
qual vou ler neste momento:

Aonde andará o meu Doutor?
(Desconheço o autor)

Hoje, acordei sentindo uma dorzinha...
Aquela dor sem explicação

E uma palpitação!
Resolvi procurar um Doutor...
Fui divagando pelo caminho...

Lembrei daquele médico que me atendia
Vestia branco e que para mim

Tinha um pouco de pai, de amigo
e de anjo...

Meu doutor, que curava a minha dor!
Não apenas a do meu corpo,

Mas a da minha alma...
Que me transmitia paz e calma...

Chegando a recepção do consultório,
Fui atendida com uma pergunta!

“Qual o seu plano?”.
O meu plano “Ahhh! O meu plano

é viver mais e feliz
É dar sorrisos, aquecer os que sentem frio
e preencher esse vazio que sinto agora!

Mas, a resposta teria que ser outra!
O “meu plano de saúde”...

Apresentei o documento do dito cujo,
já meio suado tanto quanto o meu bolso...

E aguardei

Quando fui chamada, corri apressada...
Ia ser atendida pelo doutor,

Ele que cura qualquer tipo de dor!
Entrei e o olhei...
Me surpreendi...

Rosto trancado, triste e cansado.
“Será que ele estava adoentado?”

É, quem sabe, talvez gripado!”
Não tinha um semblante alegre,
Provavelmente devido a febre...

Daí um sorriso meio de lado
E um bom dia!

Olhei o ambiente bem decorado.
Sobre a mesa a sua frente um

computador
E no seu semblante a sua dor...
O que fizeram com o doutor?

Quando ouvi a sua voz de repente:
“O que a Senhora sente?”

Como eu gostaria de saber o que ele
Estava sentindo...

Parecia mais doente do que eu
a paciente...

“Eu? Ah! Sinto uma dorzinha na
barriga e uma palpitação’

e esperei a sua reação.
Vai me examinar, escutar a minha voz

e auscultar o meu coração

Para a minha surpresa apenas me
Entregou uma requisição e disse:
“Peça autorização desses exames

para conseguir a realização...’
Quando li quase morri...

“Tomografia computadorizada”.
“Ressonância magnética”

e “Cintilografia”!

Ai meu Deus! Que agonia!!!
Eu só conhecia uma tal de “abreugrafia”...

Só sabia o que era “ressonar” (dormir),
de “magnético” eu conhecia um olhar...

e “cintilar” só o das estrelas!
Estaria eu a beira da morte?

De ir para o céu?
Iria morrer assim ao léu?

Naquele instante timidamente pensei em falar
“Não terá o senhor uma amostra grátis de
calor humano para aquecer esse meu frio?
O que fazer com essa sensação de vazio?

Me observe doutor!
O tal “Pai da Medicina”, o grego Hipócrates

acreditava que,
“A arte da Medicina está em onservar”.

Olhe pra mil...

É bem  verdade que o juramento dele está
ultrapassado!

Médico não é sacerdote...
Tem família e todos os problemas

inerentes ao ser humano...
Mas, por favor me olhe!
Ouça a minha história!

Preciso que o senhor me escute e ausculte!
Me examine!

Estou sentido a falta de dizer até “aquele 33”!
Não me abandone assim de uma vez!
Procure os sinais da minha doença

e cultive a minha esperança!

Alimente a minha mente e o meu coração...
Me dê ao menos uma explicação!

O Senhor não se informou se eu ando descalça...
Ando sim!

Gosto de pisar na areia e seguir em frente deixando
as minhas pegadas pelas estradas da vida,

estarei errada?

Ou estarei com o verme do amarelão?
Existirá umas gotinhas de solução?

Será que já existe vacina contra o tédio?
Ou não terá remédio?

Que falta o Senhor me faz,
meu antigo doutor!

Cadê o scoot, aquele da emulsão?
Que tinha um gosto horrível mas me deixava

forte que nem um “Sansão”!
E o elixir?

Paregórico e categórico

E o chazinho de cidreira, que me
deixava a sorrir sem fronteiras?
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Será que pensei asneiras?
Ahhh! Meu querido
e adoentado doutor!

Sinto saudade...
Dos seus ouvidos para me escutar...
Das suas mãos para me examinar...

Do seu olhar compreensivo e amigo...
Do seu pensar

Do seu sorriso que aliviava a minha dor...
Que me dava forças

Para lutar contra a doença...
E que estimulava a minha saúde e a minha crença...

Sairei daqui para um ataúde?
Preciso viver e ter saúde!

Por favor me ajude!

Ohhh! Meu Deus,
cuide do meu médico e de mim,

caso contrário chegaremos ao fim...
Porque da consulta só restou uma

requisição digitada em um computador
e o olhar vago e cansado do doutor!

Precisamos urgente
dos nossos médicos amigos...

A medicina agoniza...
Ouço até os seus gemidos...

Por favor!
Tragam de volta o meu doutor!

Estamos todos doentes e sentindo dor!
E Peço!!!

PARA O SER HUMANO
UMA RECEITA DE “CLAMOR”

E PARA O EXERCÍCIO DA MEDICINA
UMA PRESCRIÇÃO DE “AMOR”!

“ONDE ANDARÁ O MEU DOUTOR?”

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, eu gosto do debate aqui em
plenário, quando ele é salutar, quando um assunto é discutido sem
obscurantismo. Acho que esse é o debate que tem que ser feito no
Poder Legislativo. E preciso evitar as colocações apenas para
enfeitar os discursos sem nenhum conteúdo, como foi o discurso
proferido pelo Deputado Taumaturgo.

Quando nós viemos discutir aqui, a situação do povo
brasileiro, nós não viemos falar sobre o PT, ou qualquer outro
partido. Cada qual tem sua ideologia, o Deputado Moisés Diniz e o
Deputado Edvaldo são apaixonados pelo Che Guevara, eu não vou
discutir isso, poderia até discutir, mas entramos num acordo e não
vamos discutir ideologia. Agora, o Projeto eu venho aqui debater,
Deputado Taumaturgo, porque essa é a finalidade do Poder.

Se eu estivesse no PPS, no PSDB ou no PMDB estaria
defendendo o fim da CPMF, porque eu não tenho duas caras, eu só
tenho uma posição na política acreana. Eu não fico em cima do
muro. Então, Deputado Taumaturgo, quando V. Exa. quiser discutir
projeto, a gente discute. Agora só vou dizer-lhe uma coisa, não sou
eu que estou realizando a maior corrupção que já se implantou na
história política do Brasil, não foi o DEM, nem o PMDB, foi o PT. A
maior compra de voto, dentro do Congresso Nacional, foi realizada
pelo PT, inclusive, esta sendo noticiado todo dia pela Imprensa,
não sou eu que estou dizendo, Deputado Taumaturgo, que o Lula
está comprando o PMDB, o PSDB, o PDT e outros partidos. Ontem,
o Presidente Lula disse aos seus aliados o seguinte: “Eu já dei o

que eles queriam. Não vou negociar mais”. Não foi isso, Deputada
Antonia Sales? É triste para o Brasil um Presidente ter que fazer uma
declaração dessa.

(Sem revisão do orador)

Deputado GILBERTO DINIZ (Líder do PT do B) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, queremos aproveitar essa
oportunidade para prestar uma homenagem a Deputada Naluh
Gouveia, que hoje se desliga do PT. Uma mulher guerreira,
combatente que aonde vai consegue ter uma torcida para aclamá-la.
Inclusive, nesses encontros da Assembléia Aberta que nós
participamos, quando se mencionava o nome dela, a platéia se
manifestava em forma de ola. E para o espanto de muitos, comentava-
se que a Naluh pagava essas pessoas para fazerem isso. Porém eu
discordo dessa afirmação, isso é uma grande mentira.

Ela está se desligando do PT para continuar um trabalho
no Tribunal de Contas do Estado. À minha colega da Educação e
daqui da Assembléia, com quem em pouco tempo, consegui uma
boa convivência. quero desejar-lhe boa sorte nessa sua nova
empreitada.

Eu sei do relevante serviço que a Deputada prestou à
sociedade acreana, das suas lutas e conquistas. Eu tenho certeza
que os servidores da Educação vão sentir a sua falta. Os  sindicatos
vão sentir saudade da sua voz, pois a Senhora sempre esteve
presente nas assembléias, nas caminhadas, seja no sol ou na chuva.
A Deputada Naluh Gouveia foi e sempre será uma guerreira.

A partir de novembro serão novos tempos, novos ventos
a Senhora tem que saber receber o frescor que vai chegar. Quero
dizer que o orgulho das mulheres vai se afastar da Assembléia
brevemente.

Deputada Naluh, por tudo que tem feito pelos servidores,
não só da Educação e da Saúde, mas pelos servidores de todo o
Estado, pela sua luta, pela liberdade, pela não exploração do
trabalhador, pela guerra que tem travado dia e noite, você é uma das
melhores Deputadas aqui dentro do Parlamento. Portanto, vou
propor uma Moção de Honra ao Mérito Legislativo para a nobre
colega, porque V Exa. merece pelo trabalho que tem feito, pelas
idéias, pela sua batalha e porque nunca, em nenhum momento,
mesmo fazendo parte do Governo, deixou de criticar o que estava
errado. Tenho certeza que a Senhora é uma filha ilustre do nosso
Acre.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, na verdade é uma fala
extremamente difícil, mas tenho que falar que dia onze, eu apresentei
o meu pedido de desfiliação do Partido dos Trabalhadores. E ontem
à tarde, eu entreguei, nesta Casa, o meu requerimento com o meu
currículo e os anexos que é o memorial da minha atuação política
como Vereadora de Rio Branco. Nesse memorial consta a
apresentação de três Leis Ordinárias e a minha participação na
Comissão Titular de Educação, Saúde, Assistência e Meio Ambiente,
no período de 97-98. E também o memorial de minha atuação política
como Deputada Estadual em que consta a apresentação de duas
Emendas à Constituição Acreana e 73 Leis Ordinárias. Além disso,
eu estou apresentando um relatório de minhas atividades
parlamentares na Assembléia Legislativa, no período de 99 a 2007,
que estão inseridas em um CD. Tal relatório contém 265 páginas,
onde constam minha atuação como autora e relatora de matérias e
como componente das Comissões Legislativas Permanentes,
Temporárias e Especiais na condição de Presidente e como membro
efetivo. Esse é o meu currículo.

Na verdade eu quero prestar uma homenagem aos
Deputados e Deputadas desta Assembléia Legislativa que será



Diário Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, quarta-feira 17 de outubro de 2007
Ano XLIV* Nº 3.6499

extensiva ao povo que me elegeu, mas não será hoje. Eu vou fazer
em outro dia. Neste momento, eu quero fazer uma homenagem ao
PT, meu ex-partido. E eu prometi ao Badaró que não vou chorar,
porque o choro é para momentos em que se está muito triste. E na
verdade, eu não estou tão triste! Eu estou feliz, Deputada Perpétua,
porque eu contribui, eu dei toda a minha vida por esse partido.
Então, é um dia de felicidade também. (LENDO)

“AO: Diretório Regional do Partido dos Trabalhadores
no Estado do Acre

Estimados companheiros e companheiras,

Dirijo-me a vocês para comunicar a minha despedida do
Partido dos Trabalhadores.

Neste ato de despedida, eu faço uma breve exposição de
minha trajetória:

“Minha militância política teve início em 1978, quando
eu tinha apenas 14 anos de idade, participando ativamente do
movimento pela meia-passagem de ônibus para os estudantes. Era
um período em que o vulcão da Ditadura Militar estava em
efervescência, em erupção.

Minha primeira batalha política se consolidou numa
conquista. Hoje, mais de cem mil estudantes usufruem dela.

Em 1983, eu ingressei na UFAC para cursar Letras e, junto
com outros companheiros e companheiras, fundamos o Centro
Acadêmico do referido curso. Também em 1983, fiz concurso e fui
aprovada para a função de professora da pré-escola, na Prefeitura
de Rio Branco. Paralelo a minha militância estudantil, atuava também
no movimento associativo dos professores, antiga Aspac –
Associação dos Professores do Acre.

Ainda em 1983, filiei-me e tornei-me, junto com outros
companheiros e companheiras fundadora do Partido dos
Trabalhadores no Acre. Já ingressei no Partido dos Trabalhadores
como militante da corrente “O Trabalho”. Éramos extremamente
disciplinados. Nas reuniões que realizávamos, usávamos codinomes.
Meu codinome era Ane. Naquela época não era fácil ser do Partido
dos Trabalhadores. Era difícil na família, na Universidade e na cidade.

Lembro-me que não é fácil organizar um partido político.
Vendi muitos balões na praça, e também meus livros para ajudar o
Partido dos Trabalhadores. Um partido vive de vender sonhos para
o povo. O sonho de um Brasil mais próspero, justo, solidário, fraterno
e cada dia mais feliz, com justiça social, com distribuição de renda,
com reforma agrária, dono do seu próprio destino. Um país cidadão,
progressista, em que cada um de nós nos orgulhamos de habitá-lo,
de construí-lo, de tê-lo como berço, de tê-lo como morada.

Dediquei ao Partido dos Trabalhadores, talvez os
melhores momentos da minha vida. Foram 24 anos, desde a sua
fundação no Acre. Fiz dele talvez a melhor escola da minha vida.

No ano de 1984, juntamente com outros companheiros e
companheiras, como: Marina Silva, Chico Mendes, Maria Cláudia,
Raulino Saraiva, Osmarino Amâncio, Júlia Feitosa, Gumercindo
Rodrigues, Raimunda Bezerra, Antonio Manoel, Quinha, Cleonice
Duarte e tantos outros, fundamos a CUT – Acre (Central Única dos
Trabalhadores).

Já formada como professora, passei a atuar politicamente
na antiga Aspac (Associação dos Professores do Acre), que foi
transformada posteriormente em sindicato, hoje Sinteac.

No Sinteac, participei de 02 gestões. A primeira de 1990 a
1992; na última, de 1992 à 1995, participei na condição de presidente.

Foi na última gestão, que junto com outros companheiros
e companheiras, travamos batalhas políticas que empolgaram e
emocionaram o povo acreano, fatos que estão nos Anais da história.

Um dos momentos mais destacados de minha atuação
política, talvez tenha sido as batalhas pelo Impeachment do Senhor

Romildo Magalhães, protocolado na Assembléia legislativa em
27.10.94 e do Senhor Orleir Cameli, protocolado em 21.03.96, ambos,
na condição de governadores do Estado do Acre.

Conduzimos uma mobilização civil, constituída em sua
maioria por servidores públicos estaduais. Fui uma das personagens
mais visadas pelos oponentes de um movimento sedento por justiça,
que desejava apear do poder um dos piores governadores de toda
história política do Estado do Acre.

Pela informações históricas, o pedido de Impeachment
do ex-Governador Romildo Magalhães foi o primeiro de governador
do Brasil, após sua redemocratização. E eu participei disso, nas
suas entranhas.

Minha linha de atuação política não se limitou somente
aos marcos da ação reivindicatória, participei ativamente das
principais movimentações políticas do meu tempo. Nas diversas
problemáticas de caráter geral e coletivo de interesse do povo
acreano, estive envolvida, combatendo, buscando superar os
obstáculos e construir justiça social para todos os cidadãos e cidadãs
de minha terra natal, o Acre.

Sempre tive a compreensão de que o universo da luta
política não só dos trabalhadores, mas dos homens e mulheres.

No dia 03 de setembro de 1996, completei 33 anos e não
sabia que minha cidade guardava um presente que eu só iria
conhecer no dia 03 de outubro, mais precisamente no dia 04. Minha
cidade me outorgou um mandato de Vereadora para falar por ela. A
partir daí, conquistei três mandatos consecutivos de Deputada
Estadual para representar o povo acreano, a quem servi com lealdade
e coragem, como prometi!

Fui incompreendida, em alguns momentos, em razão de
meu comportamento político. Procurei sempre ser coerente, porque
aprendi isso no Partido dos Trabalhadores. Graças a Deus, interesse
algum arrebatou do meu coração, da minha mente e da minha alma
as minhas convicções. Tive bons professores: O Lhé, o Nilson
Mourão, o Bacurau, a Célia Pedrina, o Matias, a Maria Cláudia, o
Carioca e tantos outros...

Nas democracias, as decisões políticas e administrativas
de governo são tomadas pelo partido. Em um governo efetivamente
democrático, o partido discute e decide onde devem ser investidos
os recursos públicos, quais as áreas a serem priorizadas, para qual
classe social se destinará os maiores investimentos, as nomeações
para os cargos políticos de confiança e assim se constrói a vida
democrática. Eu lutei muito por isso, e estou convicta de que a
militância vermelha do Partido dos Trabalhadores deve empunhar
sempre essa bandeira dos valores democráticos.

Aprendi muitas lições nos últimos anos. A maior delas:
devemos ser sempre grandes como o mar, porque o mar é lindo, rico,
poderoso e indomável. Ele acolhe a todos e os trata. Acolhe os rios
de águas barrentas, de águas escuras, de águas claras, de águas
sadias, de águas poluídas, de águas calmas, mas também os de
águas agitadas. Acolhe os rios com nomes nos mapas, mas também
os simples riachos anônimos.

O mar não é intolerante e nem arrogante; pelo contrário,
ele é acolhedor, ele é companheiro! Aprendi também, que mesmo
nas horas mais difíceis, mais extremas, inclusive de infelicidade,
devemos ser sempre grandes como o mar...

Já estava na hora de me despedir de vocês. Nada é eterno.
Nem a chuva, nem o sol, a lua, as estrelas, o dia, à noite e tampouco
as tempestades... Um dia também vamos ter que nos despedir da
própria vida, infelizmente!

Levo recordações linda desses anos dourados em que
estive nas fileiras do Partido dos Trabalhadores. Das lutas pelo
Impeachment de dois ex-Governadores; da luta contra o Esquadrão
da Morte em nossa terra e tantas outras lutas sublimes, próprias do
povo acreano.
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Fui militante, legisladora, fiscal dos negócios públicos e
representante do povo acreano, a quem servi com lealdade e coragem
e vou continuar servindo. Dei o melhor de mim. Muitas vezes,
despojei-me da própria vida, pondo-a em risco para cumprir com a
minha missão – atuar em defesa das legítimas causas políticas, as
causas justas!

Confesso, antes de terminar, que já fui mais feliz no PT, à
época dos sonhos e não do pragmatismo de agora.

Confesso também que a coisa que mais me deixava feliz
na vida era quando eu ia para uma reunião do PT, era o meu encontro
com a felicidade política, era o ambiente de sonhar. Nos sentíamos
como se fôssemos gladiadores que libertariam o mundo das
injustiças...”.

Construi amizades sinceras no Partido dos
Trabalhadores!

Para finalizar, eu peço aos militantes do Partido dos
Trabalhadores de forma especial: “cuidem do Acre e do Brasil como
uma mãe cuida de um filho”.

Nesta data e por este instrumento, se consuma a minha
desfiliação do Partido dos Trabalhadores.

Saudações Democráticas aos militantes do Partido dos
Trabalhadores, aos quais rendo minhas homenagens!

Rio Branco-Acre, 11 de outubro de 2007.

Profª Naluh Gouveia
Desfiliada, após 24 anos de militância fiel.

Excelentíssimo Deputado Edvaldo Soares de Magalhães
Presidente da Assembléia Legislativa do Estado do Acre
N E S T A.

Naluh Maria Lima Gouveia dos Santos, brasileira,
casada, Professora, atualmente exercendo mandato de Deputada
Estadual, residente e domiciliada na cidade de Rio Branco-Acre,
sito ao Conjunto Tucumã I, quadra S-02, casa 01 – distrito Industrial,
portadora da Cédula de Identidade n. 0244382 (SSP/AC) e CPF (MF)
216.259.802-72, alicerçada pelo Art. 5º, inciso XXXIV, alínea “a” da
Constituição Federal, considerando o que dispõe o Edital de autoria
da Mesa Diretora da Assembléia Legislativa do Estado do Acre,
publicado no Diário Oficial do Estado em 09 de outubro de 2007,
que tornou pública a abertura de vaga para Conselheiro (a) do
Tribunal de Contas do Estado do Acre, bem como a Resolução n.
268/2007, publicada no Diário Oficial do Poder Legislativo em 09 de
outubro de 2007, que “Fixa Normas Complementares para escolha
de Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado do Acre”,
encaminho a Assembléia legislativa do Estado do Acre, o meu
Curriculum Vitae, para apreciação e análise, acompanhado da
respectiva documentação comprobatória dos requisitos exigidos
no Edital e na Resolução mencionados, para concorrer à vaga de
Conselheira do Tribunal de Contas do Estado do Acre.

Anexos:

. Um memorial de minha atuação política como legisladora de
Rio Branco:

. 03 (três) Leis Ordinárias como Vereadora de Rio Branco;

. Participação como membro titular da Comissão de
Educação, Saúde, Assistência Social e Meio Ambiente, período:
1997-1998.

. Um memorial de minha atuação política como legisladora do
Estado do Acre:

. 02 (duas) Emendas à Constituição Acreana como
Deputada Estadual;
. 73 (setenta e três) Leis ordinárias como Deputada Estadual;
. Um relatório de minhas atividades parlamentares na
Assembléia legislativa, contidas em um CD, período: 1999-
2007, com 265 páginas, onde constam minha atuação como
autora e relatora de matérias e como componente das
Comissões Legislativas Permanentes Temporárias e
Especiais, na condição de presidente e como membro
efetivo.

Rio Branco-Acre, 16 de outubro de 2007.

Naluh Maria Lima Gouveia dos Santos
Graduação – Letras

Pós-Graduação Lato Sensu em Didática e
Docência do Ensino Superior

Pós-Graduação Lato Sensu em Direitos
Humanos e Sociedade

Este quadro sempre esteve no meu gabinete e eu quero
deixá-lo para uma mulher do PT, porque eu acredito mais nas
mulheres. Para mim mulher é um bicho especial e deve ser por isso
que ela sangra todo mês. Deputada Perpétua, eu vou dar-lhe para
que V. Exa. o coloque no seu gabinete e que V. Exa. continue com
essa luta das mulheres.

Senhor Presidente Edvaldo Magalhães, eu quero dar-lhe
um presente, porque V. Exa. foi meu presidente duas vezes. Foi meu
Presidente no Sinteac e lá, nós brigamos muito e foi meu Presidente
aqui, e nós também brigamos muito. E como Líder do Governo,
também foi meu líder.

Em 1984, V. Exa. entrou no PC do B, e em 1983, eu entrei
no PT. Portanto, eu quero dar-lhe este CD, porque nunca podemos
esquecer de onde nós viemos.

Tem uma música da Mercedes Sossa, que diz assim:
“Nunca Deus permita que eu fique indiferente aos pobres, aos que
passam fome e aos que lutam por justiça”. Então que Deus permita
que nós nunca fiquemos indiferentes aos problemas do povo
acreano. E V. Exa. tem uma missão muito grande dentro do nosso
Estado, que é conduzir as pessoas aqui na Assembléia, as
Deputadas, os Deputados no caminho certo.

Amanhã, nós vamos fazer uma visita à Álcool Verde. E
por isso, eu quero dizer que o emprego é muito importante para o
ser humano, porém o mais importante é que consigamos deixar esta
terra para os meus netos e bisnetos, assim como ela está. E além de
visitar a Álcool Verde, nós temos que visitar o Ministério Público e
o IMAC para sabermos as razões desse problema.

E aqui, eu me despeço dos companheiros do Partido dos
Trabalhadores e dos camaradas do PC do B que lutaram junto comigo
em vários momentos da minha vida.

Este CD não é meu, mas ele é muito importante para mim,
porque nele estão contidas as lutas de homens e mulheres. E tenho
certeza que se nós fôssemos daquela época, daquele lugar nós
estaríamos, talvez, como essas pessoas, porque eu tenho certeza
que a nossa alma revolucionária está com essas pessoas.

Então, eu presto essa homenagem em nome do Jair, em
nome das minhas duas filhas Inaira e Mariana, do meu ex-partido, o
PT e do Partido Comunista, que é o partido mais antigo do Brasil,
para que nunca esqueçamos quem somos.

Muito obrigada!
(Sem revisão do orador)
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DIVERSOS

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Suspendemos a presente Sessão para que possamos realizar uma

reunião interna e na seqüência iremos receber os técnicos da Brasil

Telecom, atendendo a um requerimento da Deputada Perpétua de

Sá. (PAUSA)

Reaberta a Sessão, dado o adiantado da hora,

consideramos prejudicados a Ordem do Dia e a Explicação Pessoal.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente

Sessão Ordinária e convocamos outra para dia e hora regimental.
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